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  Todos somos contadores de histórias. Todos nós compartilhamos nossas histórias e temos algo bom para contar, seja sobre um filme, um livro, um site ou algo que ouvimos à noite.


  Nossas histórias incluem diversas fábulas. As fábulas são especialmente maravilhosas porque, como Webster diz, “reforçam uma verdade útil”. Este pequeno livro nos apresenta uma fábula forte e original, que revela uma das verdades mais úteis de todas: a prosperidade financeira e uma vida satisfatória e bem vivida são objetivos que todos podemos alcançar, se compreendermos e praticarmos os princípios do sucesso.


  Talvez a fábula seja a forma mais delicada de apresentar essas verdades; sua simplicidade infantil alcança diretamente a simplicidade infantil de nosso subconsciente. Quando levamos uma mensagem ao subconsciente de nossa mente, podemos criar muitas mudanças positivas em nossas vidas.


  O Milionário Instantâneo teve mais de 37 edições em todo o mundo e mais de dois milhões de cópias vendidas. O autor é um milionário de verdade e sua pequena história deve ser levada a sério.


  Este é um livro para ser lido, relido, estudado e colocado em prática. É um livro muito bem escrito, que pode fazer com que você enriqueça de muitas maneiras — e algumas são muito mais satisfatórias e valiosas do que a riqueza material.


  MARC ALLEN


  Autor de Visionary Business e The Millionaire Course
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  Era uma vez, um rapaz inteligente que queria enriquecer. Apesar de ter sofrido várias decepções e contratempos, ele ainda acreditava que sua estrela podia brilhar.


  Enquanto esperava o destino lhe sorrir, ele trabalhava como assistente de um executivo de contas em uma pequena agência de propaganda. Não recebia um bom salário e sentia, há algum tempo, que seu emprego não lhe proporcionava satisfação. Ele simplesmente não sentia amor pelo o que fazia.


  O jovem sonhava em fazer outra coisa, talvez escrever um livro que o deixasse rico e famoso e que acabasse com seus problemas financeiros de uma vez por todas. Mas sua ambição não estava um pouco fora da realidade? Ele realmente tinha talento e técnica suficientes para escrever um best­-seller ou as páginas seriam preenchidas com reclamações tolas a respeito do desânimo que sentia?


  Há mais de um ano o trabalho era um pesadelo. Seu chefe passava a maioria das manhãs lendo jornal e escrevendo relatórios, e depois desaparecia por três horas durante o almoço. Ele também mudava de opinião o tempo todo e dava ordens contraditórias.


  Mas o problema não era só seu chefe: ele estava cercado por colegas que também se sentiam esgotados com o que faziam. Parecia que eles não tinham mais entusiasmo; era como se tivessem desistido de tudo. Ele não ousou contar a ninguém seu sonho de largar tudo e se tornar escritor, pois sabia que ririam de sua decisão. Quando estava no trabalho, costumava se sentir desligado do mundo, como se estivesse em outro país, incapaz de falar o idioma local.


  Toda segunda­-feira ele tentava imaginar como conseguiria sobreviver a mais uma semana no escritório. Sentia­-se totalmente alienado dos papéis empilhados sobre sua mesa, dos pedidos dos clientes para vender seus cigarros, seus carros, sua cerveja…


  Ele havia escrito uma carta de demissão seis meses antes. Desde então, entrou na sala do chefe umas dez vezes com a carta ardendo dentro do bolso, mas não tinha sido capaz de entregá­-la. Era engraçado: não teria hesitado três ou quatro anos antes; mas, agora, parecia não ter certeza a respeito do que fazer. Algo o impedia, um tipo de força — ou seria apenas covardia? Parecia que ele havia perdido a coragem que sempre o ajudara a conseguir o que queria.


  Ele ficou esperando o momento certo, dando várias desculpas para não agir, imaginando se conseguiria ou não. Teria se tornado um eterno sonhador? Sua passividade se devia ao fato de estar afundado em dívidas? Ou seria apenas por estar envelhecendo, processo inevitavelmente acionado assim que abrimos mão de nossas visões de futuro?


  Um dia, quando estava se sentindo bastante frustrado, resolveu visitar um tio que havia se tornado milionário. Talvez ele pudesse lhe dar conselhos ou, melhor ainda, algum dinheiro.


  Seu tio era uma pessoa calorosa e simpática, que concordou em recebê­-lo de imediato. Mas ele se recusou a lhe emprestar dinheiro, dizendo que, dessa forma, não estaria lhe fazendo um favor.


  — Quantos anos você tem? — o tio perguntou, depois de escutar suas reclamações.


  — Trinta e dois — o homem disse, baixinho e com timidez.


  — Você sabia que, aos vinte e três anos, J. Paul Getty já havia conseguido seu primeiro meio milhão? Como você pode estar pedindo dinheiro emprestado nessa idade?


  — Sei lá. Eu trabalho demais, às vezes mais de cinquenta horas por semana…


  — Você acredita, realmente, que o trabalho árduo é o que enriquece as pessoas?


  — Eu… eu acho que sim… pelo menos foi o que sempre me fizeram pensar.


  — Quanto você ganha por ano? Trinta e cinco mil dólares?


  — Sim, mais ou menos isso — ele respondeu.


  — Você acha que quem recebe 350 mil dólares por ano trabalha dez vezes mais do que você? Claro que não! Se essa pessoa ganha dez vezes mais sem trabalhar mais do que você, ela deve estar fazendo algo bem diferente. Ela deve ter um segredo que você desconhece.


  — Deve ser isso.


  — Você tem sorte de entender isso, pelo menos. A maioria das pessoas não chega a esse ponto. Elas estão muito ocupadas tentando sobreviver, e não param para pensar sobre como poderiam se livrar de seus problemas financeiros. A maioria das pessoas nem sequer passa uma hora da vida tentando pensar em como enriquecer e por que nunca conseguiram.


  O jovem tinha que admitir que, apesar de sua ambição, de seu sonho em fazer uma fortuna, ele nunca havia reservado um tempo para analisar a situação. Tudo parecia distrai­-lo e impedi­-lo de enfrentar uma tarefa extremamente importante.


  O tio do jovem permaneceu em silêncio por um tempo. E, então, sorriu:


  — Decidi te ajudar. Vou indicar a você o homem que me ajudou a ficar rico. Ele se chama Milionário Instantâneo. Já ouviu falar dele?


  — Não, nunca.


  — Ele escolheu esse nome porque afirma ter se tornado milionário da noite para o dia, depois de descobrir como conseguir uma fortuna. E mais: ele diz que pode transformar qualquer pessoa em milionária da noite para o dia — ou, pelo menos, desenvolver nela a mentalidade de um milionário.


  O tio se virou para um grande mapa que estava na parede e apontou para uma cidade pequena e isolada.


  — Já esteve neste lugar?


  — Não.


  — Por que não tenta? Vá encontrá­-lo. Pode ser que ele revele seu segredo a você. Ele mora em uma casa fantástica, a mais bonita da cidade. Você não vai ter dificuldade para encontrá­-lo.


  — Por que o senhor não me conta logo o segredo? Assim, não preciso ter o trabalho de ir até lá.


  — Simplesmente porque não tenho esse direito. Quando o Milionário Instantâneo me contou seu segredo, me fez jurar que não contaria a ninguém. Mas ele disse que eu podia indicá­-lo a outras pessoas.


  Tudo isso pareceu surpreendente e interessante ao rapaz, despertando sua curiosidade.


  — Tem certeza de que não pode me contar nada? Nadinha mesmo?


  — Certeza absoluta. O que posso fazer é lhe recomendar fortemente ao Milionário Instantâneo.


  O tio do rapaz pegou um bonito papel de carta na gaveta de sua enorme mesa de carvalho e escreveu algumas linhas. Dobrou a carta, colocou­-a em um envelope e a entregou a seu sobrinho.


  — Aqui está a apresentação — ele disse. — E, aqui, o endereço do milionário. Não leia esta carta, ok? Se você a abrir e ler e ainda quiser que as coisas funcionem, terá de fingir que não a abriu. Mas como desfazer o que já foi feito?


  O rapaz não fazia a menor ideia do que ele estava querendo dizer, mas concordou. Seu tio sempre fora meio excêntrico e estava lhe fazendo um favor, por isso decidiu não contrariá­-lo. Agradeceu com simpatia e foi embora.
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  EO rapaz partiu depressa em direção à cidade do Milionário Instantâneo, com a mente mais acelerada que seu carro. Seria difícil encontrar aquele homem? Ele receberia uma visita inesperada? Revelaria seu método secreto para enriquecer?


  Ao se aproximar da casa, foi tomado pela curiosidade e, apesar dos alertas de seu tio, abriu a carta de apresentação. Ficou chocado. Seus batimentos cardíacos se aceleraram e ele começou a transpirar. Ficou pensando se o tio havia cometido um erro ou se estava fazendo uma piada com ele, porque a “carta” era apenas uma folha em branco!


  No portão da casa do milionário havia um guarda com expressão séria; parecia tão fechado quanto a fortaleza que protegia.


  — O que deseja? — O guarda perguntou de modo seco.


  — Gostaria de conversar com o Milionário Instantâneo.


  — Marcou horário?


  — Não, mas…


  — Você tem uma carta de apresentação?
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